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Neste trabalho 6 feita uma caracterizacão sucinta da cadeia produtiva da peie e 
da couro das pequenos ruminantes, enfacando as recentes transformaç6es 
ocorridas nos seus diversos elos. São também identificadas ações de pesquisa e 
desenvolvirnents, assim coma são sugeridas alternativas com vistas 6 moderni- 
zacão do setor produtivo no cõn2exto de um mercado gilsbalizado e competitivoa 
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10 Q setor produtivo das peles de eaprinaç e ovinas 

freqiienternente obrigado a recorrer a importações de materia-prima, especialmen- 

te de peles, para a manutenção de seu parque industrial. 

Apesar da desorganização ainda reinante, a cadeia produtiva tem se ajustado 

rapidamente As transforrnacões da economia, mediante a utilizacão de novas 
tecnologias e a expansão dos mercados. Como resultado, nos ultimos dez anos 

verificou-se um incremento sem precedentes na atividade, com a modernizacão de 

parcela consPdeí3vel das propriedades rurais e a Emplantac5s de agraindústrias, 

notadamente abatedauros, frigoíificos e ccirturnes. 

N5o obstante este quadro, queçtoes relevantes jA estão sendo equacionadas 
pelas inçtituicões publicas e privadas que atuam no setor. A empresa rural, seja 

ela de grande porte ou explorada na dtica da agricultura familiar, tende a sair do 

modelo tradicional e em geral extrativista para modelos que lhe permita a plena 

insercão no mercado. Se at4 recentemenre as vantagens comparativas apoiavam- 

se na grande disponibilidade de recursos naturais e de mão-de-obra barata, 

presentemente a apl ica~ão de novos conheçimentoç científicos e tecnol6gicos 
tem propiciado o surgimento de modernos conceitos rnercadoldgieos, os quais jd 
são incorporados nas unidades produtivas de pequenos ruminantes. 

No contexto geral, o prapdsito 4 atender a um novo padrão de demanda imposto 

pelos cõnsumidõres. Para tanto, o setor produtivo deve inserir-se em mecanismos 

de comunicacão e c~órdenacão não apenas comercial, mas lambem a uma efetiva 

coordenacão tecnica, fazendo com que a tomada de decisões relaciona- 

das com a prúducão no interior das unidades rurais seja cada vez mais 
determinada e coordenada por estruturas localizadas fora da fazenda. Assim1 

corno nas cadeias produtivas mais estruturadás, a coordenac5o técnica c2 

exercida pelos segmentos localizados b jusante da producão agropecvaria - 
agmindUstrias e distribuic5o - orientada pelas exigèncias do mercado, 

especialmente no que se refere 3 segrnentaçãs, à padronizacão e 3 qualidade 

dosprodutos. 

€ mister frisar que a adoção de novos mecanismos não elimina o çurgimento 

de conflitos entre os agentes integrados em relacionamentos contratuais. 
Diversos verores, dentre os quais incluem-se a inovacão tecnolbgica e as 

mudanças no ambiente institucional, podem provocar o dsslocamenro do 

equilíbrio nas françacões, gerando confliros. Espera-se, entretanto, que tais 

conflitos possam ser equacionados na medida em que os relacienarnentos 
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cont ratuais possibilitem uma efetiva e perrnanen te cornun ichção entre esses 
agentes. Neste contexto, no presente artigo são apresentadas e discutidas 
as caracterlsticas do agronegbcio das peles caprina e ovina no Brasil, assim 
como as recentes transformações ocorridas na cadeia produtiva. , 

Aspectos da Cadeia Produtiva 

O Brasil 6 o decimo quarto maior produtor de caprinos do mundo (AnuBriõ da 
PecuBria Brasileira, 210051, reunindo um efetivo de aproximadamente 9.087.000 
cabeças (Figura 1). A maior parte do rebanho brasileiro é constituido de animais 
"Sem Raça Definida" ou SRD, e de animais das raças Moxot6, Repartida, Marota 

e CanEnd4, alem de outras raças naturalizadas menos expressivas e de raças 
recentemente introduzidas no pais. 

I 0 Rebanhos Caprinos Mundiais I 

Fig, 1. Efetivo dos maiores rebanhos mundiais de caprinos FAnuãrto da Pecudria Brasileira, 2005). 

O rebanho ovino brasileiro ocupa a decima sexta colacação rio cendrio dos 
maiores produtores mundiais (AnuBrio da Pecudria Brasileira, 20051, com um 
efetivo de aproximadamente 14.182.000 cabeças (Figura 21, 







caprinos adaptaram-se As condições adversas do habitat, o que possibilitou o 
surgimento de algumas ràcaç locais, as quais, em seu processo de formaç50, 
adquiriram caracterlsticas de rusticidade, embora tenham perdido bastante em 
produtividade (Shelton & Figueiredo, 1989; Figueiredo et al., 19903. 

I4 

Recentemente a atividade tem iniciado uma expansão para a Região Centro- 
Oeste, devida, principalmente, & inserção da avinocultwra nos sistemas integra- 
das de produção de bovinos de corte. Enquanto a progressão do rebanho nessa 
Região 4 positiva, na Região Sul tem sido negativa, ao passo que na Regiao 
Nordeste ela oscila entre taxas positivas e negativas, alternadas entre períodos 
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de estagnação e de retomada do crescimento (Figura 4). 

', /*, ', 

Fig. 4, Incremento anual de ovinos (961 nas Regiões Çentro-oeste, Nordeste e Sul. (Anudrio da PecuBria 

Brasileira. 20051. 

Aspectos da Producãa de Peles 

Os rebanhos ovinos e caprinos tem sofrido ajteracões no efetivo ao longo dos 
anos. No periodo de 1990 a 1995, enquanto o rebanho ovino lanado decrescia 

no Rio Grande do Sul, o número de peles de ovinos de pelo, disponrveis para os 

curtumes, cresciam na Região Nordeste (Figura 51, Após aparente estabiliracão, 
entre 1996 e 2003, no patamar de 4 ,2  a 4,4 milhões de peles anuais, no ano 

de 2004 houve uma oferta de aproximadamente 4,7 rnilhoes de peles, apesar 

dos estoques continuarem est6veis entre 14 e 15 milhões de cabeqas. 





16 1 O setor produiivo das pelas de ceprinos e ovinos 

O rebanho caprino e o número de peles disponíveis anualmente apresentaram 
dinamita semelhante i3 ewolução do rebanho e h oferta de peles ovinas no Brasil, 
Após a reduç5o progressiva do rebanho cãprinu, de aproximadamente 1 1,s para 
7,5 milhoes de animais, houve urna reiçuperaqãõ crescente ate aproximadamente 
9.0 milhões de cabeças em 2004. Apesar de relativamente esthveis nos perio- 

dos de 1990t1995 e 19961'2004, entre os anos de 1995 e 1996 houve um 
decr6scimo de 3,4 para 2,2 milhões de peles (Figura 71. 

Fig. 7. Efetivo do rebanho caprino brasileiro e disponibilidades anuais de peles EAnudrio da Pecudria 
Brasileiro. 2005). 

A massa das peles acompanhou proporcionalmente a dinamita do número de 
peles no período considerado, apresentando forte declinio entre 1995 e 1996, 
com reducão de 6,8 para 4,4 toneladas métricas (Figura 85. 

As peles brasileiras de ovinos e caprinos são de alta qualidade intrínseca, porem 

os sistemas de manejo, o processo de abate dos animais e o baixo nível 

tecnol6gico empregado no seu processamento tem contribuído para a deprecia- 
gão do produto. As peles são importantes derivados da caprinú-ovinocultura de 
corte, sendo os produtos com maior potencial de agregação de valor (Tabela 2). 
Entretanto, o mercado brasileiro ressente-se da carencia de materia-prima em 
quantidade e qualidade (Leite, 2004). 

Muitas ações vêm sendo desenvolvidas no sentido de informar os empresários 
rurais sobre a importância do manejo correto dos animais durante o periodo em 



que estes estão sob sua guarda. Ainda na dbcada de 80, essas aç&s tiveram 
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como palco o município de Ouixãdd, no Cear& junto a associações de produto- 
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res (Abate ..., 1 986). 

7-000 

F i .  8. Massa das peles capriraas dispanlveis na Brasil no perfodo 198@2W Iknudrb da Pecuária 
8rasileho: 2005). 

Tabela 2. Preços (USS 3 de peies, couros e manufaturados de caprirtos e ovinos, 
exportados em 2000. 

E- In Nãtura Wet Blwe Acabado Manufazrirabo 

Ovina 

Fonte: Couro l M 0 1  I.  

Em 1996, os empresários da indústria de curtimento interromperam a compra de 
peles secas (Bezerra, 2001) e iniciaram a distribuicão de sal entre as produtores, 
para induzi-los a utilizar o mesmo no processo de conservaçãr, das peles. Esta 
estratégia foi fundamental para conseguir peles salgadas, pois, anteriormente, os 
píecos pagos pelas peies secas e as salgadas eram similares. Poflanto, o produ- 
tor não tinha nenhum incentivo para promover a conservacão pela salga 
{Bellaver, 1980). Estas iniciativas deram resultados imediatos, sendo notada 
significativa melhora na qualidade das peies. 

Entre outras a ç h s  que oontribulrarn para essa melhoria, estão a cartilha de 

procedimentos pr& e pós-abate do Curtume Vikoro e a dirulgaçãio de tecnicas 



corretas de insensibilitãçga, abate, esfola, cwimnraFgo e m m a m e n t o ,  por 
meia da atividade de extensionisitas, ~poiadss por cartilhas, folhetos, videos e 
CDs. Estas &&ts de extensa0 rural foram desenvolvidas em toda n territbrio 
nacional, natadamente nas regias rn maiores efetivas de mbmhas. Outras 
ações foram conduzidas pela Centro das Ilnbriistrias de Curturnes da mil - CICB. 
atravtss do Programa Brasileiro da Qualidade do Couro de Caprinas s Ovinos. 
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O Programa Mbdulo IIS - Caprinos e Ovinos, inicialmente apoiado pela Aggncia 
de Promoção da Exportações IAPEXI e organizada pela Embrapa Caprinos 
(Barros & Vasconcelos, 20021, conta atualmente e m  o apoio do SEBRAE e do 

Mmm de Competitividade do ~ i n i s t ~ r i o  do Dessnvoivimemo, kidijnria e 
Cam8rcio Exterior - MDIC. 

64 setor produtiva das peles de caprinos e ovinos 

Um dos pontos fortes do programa é Q Módulo I11 - UniversitBrias, que visa a 
capacitação da exténsianistas com o objetivo de preparar muhiplicadores paia a 
trabalho de sensibilizaç50 dos produtores. Apesar de membros do CICB, os 
curturnes que integram a Cmperativa de Compra de F ) e h  {Brespel, Moderno, CV 
e Cobrasif) procuram reforçar a Iniciativa do programa com a distribuição de 
folders com o mesmo objetivo (Bezerra, 2003). 

Freqüentemente, as peles são avaliadas pelas cooperativas de m p r a  ou nos 
pequenos entrepastos, que as adquirem do produtor e as vendem para a 
industria responç8vel pela transformação em couro. O valor arbitrado pelo 
comprador diferencia as peles ovinas das peles caprinas e esta diretamente 
relacionado à qualidade, cuja avaliação 6 visual. 

A pele classificada m o  de pri'mem não pode apresentar furos decarrentes da 
esfola, nem psde apresentar evidencias de má c m s e r v ~  e marcas da ãção de 
ectoparasitas. Entretanto, essas ocorr4ncias s3s adrnissiveis nas peles considera- 
das como de segunda, assim cama as marcas de riscos obtidas durante o manejo. 

0 valor pago ao produtor varia sensivelmente durante todo a mo. Em abril de 
2005 as peles minas salgadas foram comercializadas por RS 9,aQ IUSS 3 , U )  
e as caprinas por R$ 6,00 (USS 2,291. 

Quanto A ocorrdneia de defeitos nas peles caprinas in nafuta frescas, mnsewa- 
das pela secagem ao ar. pela salga seca ou pela salga Gmida Isãlmwral, as 
mesmas podem ser classif icadãs segundo as normas 1W 7482- 1 IFnternatianJ 



Organization for Standartization, 1 9981 e 156 7482-3 (International 

Oíganizãtion for St andartitatisn, 2000b3. As peles não podem apresentar 
defeitos visíveis na parte central; não podem apresentar sinais de putrefação; não 
podem apresentar nenhum defeito nas partes perif&ricas, pernas e cauda; e 
devem estar livres de sujeira. 
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As peles podem também ser classificadas pelo tamanho (Tabela 3) e pela massa 
(Tabela 41, com o objetivo de scgrcga-Ias em lotes para uniformizar o curtimento 

e padronizar o produto final. A norma ISO 7482-2 [International Organization for 

Standartization, 2000a) indica a metodologia para a padronização de lotes de 

peles çaprinas. 
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Tabela 3. Classificação das peles caprinas, baseada no comprimento e na Cirea. 

Categoria Comprimento (dm) área ( d d )  

Extra pequena (€SI abaixo de 6 até 20 

Muita pequena 1SS) 

Pequena 6 1  

Média IM1 

Grande (Li 9,l a 10 46 a 5 4  

Extra grande IEL) 10,1 e acima 55 e acima 

Fonte: International Organlzation 101 Çtandart~zation Ç2000a3 

Tabela 4. ClassificacSo de peles caprinas com base na massa. 

Massa (Kgl 
-- 

Categoria Fresca Salgada i5mida Salgada seca Seca 

Extra leve Atd 0,8 Até 0,5 Atd 0,3 Ate 0,2 

Muito Icve 0.9 a t , 2  0,5 a 0,6 0.3 a 0.4 0,2 a 0,3 

LCVC 1,3 a 2.0 0,7 a 1,0 0,5 a 0,6 0.3 a 0,4 

M6dia 2,1 a 2,8 1.1 a t ,4 0 ,7  a 0,8 0,s  a 0,6 

Pesada 2.9 a 3.6 1,5 a f ,8  0,9 a 1 ,O 0,7 a 0.8 

&e$ valores são aplicados Bs peles com pelo curto. 



A medida de comprimento da pele foi obtida ao longe da linha media dorsai: da 

base da cauda at4 o final do peseoco e, a da largura, da distãncia entre a linha 

mddia dorsal e a linha ventral (Figura 1 1 ). 
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Fig. 11. Medidas de comprimento (1 1 e largura (21 de peles caprinas segundo a norma ISO 7482-2 
Internatimal Organizmtim for Standartizalkm. 2-1. 
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Um aspecto importante, valorizado pelos curtumes, 15 a espessura da pele: 
animais jovens apresentam peles menos espessas, se comparadas aos animais 

adultos [Bezerra, 2001 1. 

Aspecto Econômico da Produção 
de Couro 

Os couros ovinos e eaprinos são classificados apbs o curtimento das peles, no 
estdgio wet bhe, em sete esarazos, de acordo com os defeitos visfveis possibili- 
tados pela depilacão realizada nas fases iniciais do curtimento (Tabela 5). 

Tabela 5. Valor (R$) dos couros Imx) curtidos ao cromo Iwet blue) por estrato. 

Caprina 77,50 51.67 32-29 27,98 10,76 4,3 3,23 

Ovina 99,03 73.19 43,05 3&,75 2 1 , 5 2  5,38 3,23 

Fonte: &zerra 120031. 

A qualidade 8 fator determinante da classificacão da pele e da estratificação do 

preço do couro wet blue e do acabado. Porém, h8 uma tendencia de os curturnes 
venderem os couros em função de duas classificac6es (Única e econbmica) e de 
dois tamanhos (pequeno e grande) (Tabelas 6 ei 7). 
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